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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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ESTUDO DA CONTRIBUIÇÃO DA MONITORIA PARA 
O ALUNO DE ENGENHARIA – METODOLOGIA DO 

TRABALHO CIENTÍFICO

CAPÍTULO 8
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RESUMO: O programa de monitoria 
universitária faz parte do processo de ensino 
e aprendizagem, promovendo a formação 
integrada do aluno monitor, assim como 
uma maior motivação e apoio ao discente. A 
monitoria da disciplina metodologia do trabalho 
científico no curso de engenharia se caracteriza 
por uma abordagem mais teórica, onde são 
aprendidos métodos e técnicas referentes à 
pesquisa e a produção acadêmica, visando o 
esclarecimento de princípios fundamentais da 
redação científica e suas normas. As atividades 
desenvolvidas tiveram como finalidade 
promover habilidades e competências previstas, 
estimulando a integração do conhecimento na 
disciplina, que foram: apresentação oral e aula 
prática em laboratório para redação de relatório 
técnico. Onde o monitor ficou responsável por 
auxiliar os discentes, antes das atividades, 
enviando previamente esclarecimentos, vídeos 
informativos e materiais necessários e durante 
a prática prestando esclarecimentos sobre os 
passos práticos a serem seguidos na primeira 
experiência em laboratório. Os resultados da 
monitoria foram avaliados, observando, os 
atores de índices de aprovação e reprovação, 
evasão e trancamentos durante um período 
de 12 semestres. Por meio do estudo em 
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andamento pôde-se perceber a interferência positiva da monitoria na disciplina 
metodologia do trabalho científico ministrada no curso de engenharia de materiais da 
UFPB. Os discentes apresentaram um maior domínio das normas exigidas em um 
relatório técnico e também um enriquecimento da pesquisa bibliográfica, através do 
manuseio correto das ferramentas de buscas confiáveis no meio acadêmico. Logo, 
essa ação tem se mostrado eficiente motivando o discente e contribuindo para o 
decréscimo da evasão nos estágios iniciais do curso.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria; Aprendizagem; Trabalho cientifico; Decréscimo da 
evasão.

STUDY OF THE CONTRIBUTION OF THE TUTORING TO THE ENGINEERING 

STUDENT – METHODOLOGY OF SCIENTIFIC WORK

ABSTRACT: The University monitoring Program is part of the teaching and learning 
process, promoting the integrated training of the student monitor, as well as a greater 
motivation and support for students. The monitoring of the discipline methodology 
of scientific work in the engineering course is characterized by a more theoretical 
approach, where methods and techniques related to research and academic production 
are learned, aiming to clarify principles of scientific writing and its norms. The activities 
developed aimed to promote skills and competencies foreseen, stimulating the 
integration of knowledge in the discipline, which were: oral presentation and practical 
class in laboratory for writing technical report. Where The monitor was responsible 
for assisting the students, prior to the activities, sending previously clarifications, 
informative videos and necessary materials and during the practice providing 
clarification on the practical steps to be followed in First laboratory experience. The 
results of the monitoring were evaluated, observing, the actors of indexes of approval 
and reprobation, evasion and lockings during a period of 12 semesters. Through The 
ongoing study it was possible to perceive the positive interference of the monitoring 
in the discipline methodology of the scientific work given in the course of materials 
engineering of UFPB. The students presented a higher Mastery of the norms required 
in a technical report and an enrichment of bibliographic research, through the correct 
handling of reliable search tools in the academic environment. Therefore, this action 
has been shown to be efficient motivating the student and contributing to the decrease 
in dropout in the early stages of the course.
KEYWORDS: Monitoring; Learning; Scientific Work; Decrease in evasion.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esse estudo tem o propósito de analisar o exercício da monitoria acadêmica 
junto a ministração da disciplina Metodologia do Trabalho Científico na graduação de 
Engenharia de materiais da Universidade Federal da Paraíba. Objetiva-se relatar a 
importância das atividades desenvolvidas, até o presente momento.
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Dentro da instituição de ensino UFPB é disposto em estatuto, nos artigos 95 
e 96, título VI, Capítulo VIII os objetivos, competências e normas referentes ao 
exercício da monitoria.

Art. 1º O Programa de Monitoria para os cursos de graduação da UFPB reger-
se-á pelo disposto na presente Resolução.

Art. 2º São objetivos do Programa de Monitoria:

I - despertar no aluno o interesse pela carreira docente; II - promover a cooperação 
acadêmica entre discentes e docentes; III - minorar problemas crônicos de 
repetência, evasão e falta de motivação comuns em muitas disciplinas; IV - 
contribuir para a melhoria da qualidade do ensino.

Art. 12° São atribuições do monitor:

I - participar, junto com o(s) professor(es) orientador(es), em atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, de acordo com o seu grau de conhecimento e com 
os objetivos do Projeto de Ensino; II - auxiliar o(s) professor(es) nas realizações 
de trabalhos práticos;

III - apresentar seu relato de experiência no Seminário de Avaliação da Monitoria, 
promovido pela PRG ao final de cada ano de execução do Programa; IV - identificar 
eventuais falhas na execução do Projeto de Ensino e propor medidas corretivas 
ao professor orientador. Parágrafo único. Fica vedado ao monitor o exercício da 
docência e de quaisquer atividades administrativas.

Art. 15° O exercício da Monitoria é considerado título para posterior ingresso em 
funções de magistério na UFPB. (UFPB, Resolução Nº 02/1996).

Essa legislação explicita os principais objetivos que caracterizam essa prática. 
Compete ao monitor a tarefa de incrementar a relação professor – aluno/aluno – 
professor servindo como elo entre eles e contribuindo assim para um aprendizado 
melhor e mais eficaz.

A disciplina é ofertada no primeiro período da graduação em engenharia de 
materiais sendo, portanto, a responsável pelo aporte necessário a introdução da 
escrita científica imprescindível no meio acadêmico. E se caracteriza por uma 
abordagem mais teórica, onde são aprendidos métodos e técnicas referentes à 
pesquisa e a produção acadêmica. É uma disciplina bastante abrangente que visa 
o esclarecimento de princípios fundamentais da redação científica e suas normas.

De acordo com a ementa da disciplina o objetivo geral é:
Estimular a visão crítica, a capacidade de observação e de interferência na 

realidade mediante a discussão de temas relativos ao conhecimento, à ciência e a 
pesquisa científica.

E como objetivos específicos tem-se:
Propiciar os conhecimentos metodológicos básicos e iniciais ao planejamento 

e a elaboração de projetos de pesquisa e extensão, de relatórios, de monografia e 
de artigos científicos.



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 4 Capítulo 8 65

Favorecer o treinamento em programas de editoração de textos, gráficos e 
apresentações de trabalhos científicos (TORRES, 2014).

2 | 	METODOLOGIA

A monitoria como modalidade oferecida pela UFPB é uma atividade não 
obrigatória ao currículo pleno do Curso de Engenharia de materiais. Consiste em 
um exercício acadêmico com carga horária de 12 horas semanais. O atendimento 
aos alunos da disciplina é sempre realizado fora do horário de aula para que os 
discentes possam conciliar seus horários livres.

As atividades propostas pelo docente a fim de desenvolver as habilidades 
e competências previstas e estimular a integração do conhecimento na disciplina 
foram:

1) Apresentação oral (15 a 20 minutos nos moldes previstos em congressos 
da área) – Atividade avaliativa a qual é proposta ao aluno um trabalho escrito de 
tema relacionado à graduação e de escolha livre para o discente. Produzindo a 
partir dele um pôster, com padrões previstos nas normatizações da ABNT utilizando 
para isso, um software de edição de slides e por fim uma explanação oral sobre o 
assunto. Na apresentação, o aluno teve o pôster projetado (para que não houvesse 
custos de impressão), deu as explicações pertinentes a seu trabalho de pesquisa 
e respondeu as eventuais arguições. A professora avaliou o desempenho dessas 
tarefas com parâmetros nas práticas de cunho acadêmico, trabalhando para a 
quebra de paradigmas adquiridos nas escolas de segundo grau. O monitor por sua 
vez auxiliou a realização desta etapa sempre que solicitado.

2) Aula prática em laboratório para redação de relatório técnico – O 
monitor ficou responsável por auxiliar os discentes, antes da atividade experimental, 
enviando previamente esclarecimentos, vídeos informativos e materiais necessários 
e durante a prática prestando esclarecimentos sobre os passos práticos a serem 
seguidos na primeira experiência em laboratório dos discentes como, auxilio no 
manuseio das ferramentas, equipamentos e corpos de prova entre outras informações 
técnicas necessárias à boa prática experimental e a segurança comum. Para o 
experimento foi disponibilizado um conjunto de corpos de prova de natureza, pesos 
e medidas distintas, (alguns gentilmente cedidos por docentes-pesquisadores do 
departamento) onde cada aluno pôde escolher um dos corpos de prova que mais lhe 
fosse interessante. Os dados coletados foram úteis à produção de conhecimento e 
registrados em relatório sobre a determinação de densidade dos materiais.

Anteriormente à prática, o professor seguindo seu plano para a disciplina, 
ministrou aulas a respeito das regras, construção e dados importantes referentes à 
normatização do relatório. A turma foi dividida em grupos de 4 alunos sendo cada um 
em seu horário, promovendo assim uma maior interação monitor/alunos.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da monitoria em torno da disciplina podem ser avaliados a 
partir dos indicativos da Tabela 1, observando portanto os índices de aprovação 
e reprovação, bem como, a evasão e trancamentos durante um período de 12 
semestres. De acordo com a figura 1, nota-se que o principal problema está no alto 
índice de evasão. Isso de certa forma pode ser explicado, pois a disciplina é ofertada 
no primeiro período. Este se caracteriza por ser um momento ainda de definição do 
aluno quanto ao curso desejado. Ou seja, é um momento em que ele pode fazer um 
novo ENEM. Isso fica bem evidente ao compararmos os períodos de início de ano 
com os períodos de final de ano.

Semestre Aprovação (%) Reprovação (%) Trancamento (%) Evasão (%)
2009.1 58,8 0 17,6 23,5
2009.2 38,5 2,6 33,3 25,6
2010.1 54,5 0 9,1 36,4
2010.2 50 0 2,5 47,5
2011.1 62,9 2,9 2,9 31,4
2011.2 45,5 3 3 48,5
2012.1 71,1 2,2 2,2 24,4
2012.2 47,5 10 2,5 40
2013.1 35,6 13,3 6,7 44,4
2013.2 58,1 0 2,3 39,5
2014.1 57,6 0 0 42,4
2014.2 62,2 0 0 37,8
2015.1 66,7 0 3 30,3
2015.2 45,7 0 11,4 42,9

Tabela 1: Dados percentuais de desempenho docente
Fonte: Próprio autor, 2019

Figura 1. Gráfico dos indicativos na disciplina Metodologia do Trabalho Científico
Fonte: Próprio autor, 2019
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É importante ressaltar que as greves de professores e funcionários bem como o 
desajuste no calendário escolar atrapalham as atividades de ensino e aprendizagem 
fazendo com que a evasão aumente. Contudo a ação do monitor é valiosa quando 
se observa que a nota média dos alunos aprovados foi alta nos períodos 2012.1 e 
2012.2 e mante-se um equilíbrio no índice de reprovação. Os períodos de 2013.2, 
2014.1 e 2014.2 não houve reprovação.

A presença do monitor executando o plano proposto, em estreita cooperação 
acadêmica com o docente e os discentes está em andamento, porém as análises 
do processo de construção do conhecimento referente à disciplina se mostram 
favoráveis, de modo que o desempenho alcançado pelos estudantes atingiu 
significativa melhora. Os discentes mostraram:

1.	 Maior domínio das normas acadêmicas para elaboração do relatório técnico 
utilizado como atividade avaliativa da disciplina.

2.	 Enriquecimento da pesquisa bibliográfica aplicada ao relatório, através do 
manuseio correto das ferramentas de buscas confiáveis no meio acadêmico.

A monitoria está para o ensino acadêmico como uma atividade extra na 
construção do conhecimento, onde ambas as partes envolvidas são beneficiadas. 
Na relação discentes/monitor fica caracterizada a oportunidade de exercitar os 
conhecimentos além da sala de aula, de uma maneira mais acessível, para dúvidas 
pontuais e específicas a cada aluno. A partir do momento que há um espaço 
destinado ao exercício das práticas e esclarecimento das dúvidas referentes a uma 
determinada matéria, cria-se uma chance maior de compreensão dos assuntos 
de forma mais contextualizada pela linguagem no diálogo discente/monitor. Em 
outro vértice, o monitor tem a oportunidade ampliar os conhecimentos referentes à 
disciplina da monitoria, podendo descobrir maiores afinidades e exercitá-las, bem 
como, conhecer e vivenciar o contexto da docência mais proximamente.

“A monitoria é um trabalho desenvolvido por alunos devidamente habilitados e 
que desejam trabalhar e executar atividades em determinada(s) disciplina(s) do 
curso. O monitor, ao enfrentar essa atividade, adquire uma enorme experiência 
na academia, pois participa de trabalhos acadêmicos desde a graduação, tendo, 
portanto, o currículo grandiosamente acrescentado” (Souto, 2016).

E o professor orientador dessa prática pode usufruir de uma troca construtiva 
na esfera discente/docente.

4 | 	CONCLUSÕES

Por meio do estudo em andamento pôde-se perceber a interferência positiva 
da monitoria na disciplina metodologia do trabalho científico ministrada no curso 
de engenharia de materiais da UFPB. A cooperação entre docente e monitor tem 
proporcionado aos discentes maior contato com os conhecimentos teórico-prático. 
Essa ação tem se mostrado eficiente não apenas pela possibilidade de crescimento 
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curricular por parte do monitor, mas, sobretudo por promover a motivação discente e 
contribuir para o decréscimo da evasão nos estágios iniciais do curso.
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